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UJ, A ÚLTIMA DECADÊNCIA DO 

33. á REGIME 

O sr. Ademar de Barras vtnceu as eleições na grande d- 
cidade de São Paulo, que, não sabemos porque, dizem alguns 
ser a mais politizada do Pais, Vergonhal — exclama diante 
de tais resultados um matutino carioca, E, em rerdade, o 

r que o pleito demonstra 6 a completa indiferença da metade, 
pelo menos, do eleitorado da capital paulista, pelos fatõres 

j morais. Mão houve, nem poderia ter havido engano. Os elei- 
> tores do sr, Ademar de Ba nos sabiam perfeitamente em quem 

votavam. Quiseram conscientemente eliminar a vassoura e 
a ratoeira. Começaram queimando a vassoura na praça pú- 
blico c acabaram a obra nos comidos eleitorais. Não mais 
haverá vassouras e ratoeiras na capital de São Paulo. 

S' certo que. tendo sido já um grande prefeita e dando 
tdda a segurança de que, desta vez, não o seria menor, e 
ilustre engenheiro Prestes Moia não era um bom candidato, 
isto é, um candidato suficientemente comunieativo para to- 
car a massa politicamente inculta e civicamente incapaz. 
Mas nenhum outro candidato poderio apresentar igual pla- 
taforma: uma anterior administração profícua e sob todos os 
aspectos modelar. Ele não fasio discursos, eu fazia maus 
discursos, mas. melhor que todos os discursos, falava ^sua 
obra. Dispensável era a nalavra, onde havia atos. 

Foi, portanto, uma   ^jer^ncia consciente a que se ma- 
nifestou na último domingo, em São Paulo. Houve érro, mas 
não engano. Cada qual votou sabendo o que queria e de 
acârdo com o que queria. 

Essa é a primeira e tristíssima conclusão o tirar de plei- 
to. A probidade e a capacidade são atributos desnecessários 

'e, até, indesejáveis no administrador. Assimilado o govômo 
a um íestim, melhor candidato é o que mais ampla partici- 
pação oferece no festim. Mais baixa não poderia ser a de- 
gradação da nossa vida pública. 

Não podemos, porém, ficar nesta primeira verificação. Se 
o valor moral e a proficiência técnica já não contam em 
nossa vida pública, qual a causa de tamanha desclassifica- 
ção? Par que Ademar de Barros vence Prestes Maia, por 
que Juscelino Kubitschek vence Juorez Tãvora? Em suma. 
por que os piores vencem os melhores? 

Uma causa devemos encontrá-la na ditadura do Estado 
Novo. Esta tudo perverteu no seu longo domínio. O sr. Ade- 
mar de Barros é fruto ophno dela. Foi durante a tua inter- 
ventoria no Estado de São Paulo, que o sr. Ademar de Bar- 
ro» se revelou, enriquecendo prodigiosamente e obtendo um 
prestigio popular proporcional á ingente cópia de riquezas 
mal havidas Mas a ditadura por mais intensos que tenham 
sido os seus efeitos, foi apenas uma causa intereorrente no 
processo de decomposição da vida pública nacional. Inseriu- 
se, agravando-a considerãvelmente. na causa fundamental e 
permanente — o sistema presidencial de govêmo, que consa- 
gro a irresponsabilidade dos governantes • perverte o povo, 
tomando-o fácil présa da demagogia*'com a eleição direta, 
pode levar a tddos as aberrações. 

Com o sistema parlamentar, o fenômeno Ademar de Bar- 
ros seria impossível. Mêle não hã clima para tais mistifica- 
ções. Nêle, nenhuma assembléia de representantes o elege- 
ria prefeito, governador, ou presidente. Não vingam os cau- 
dilhos, qualquer que seja o seu foitio. Não foi, pois, sem ra- 
zão que o antigo interventor paulista abandonou o parlamen- 
tarismo, que, a fim de disfarçar o caráter essencialmente 
personalista do seu partido, figurava no programa. Instituído 
que fôsse o novo sistema, passaria inevitãvelmente o chefe 
populista a ser um político de décima ordem. 

Assim, a vitória do sr. Ademar de Barros. em São Pau- 
lo, não é um simples episódio, por sua natureza transitório. 

sím' a ÚItima ® »»«« grave manifestação da decomposição 
da vida pública brasileira. E o pior é que, na que dizem ser 
a mais politizada das populações brasileiras, pelo menos a 
metade do eleitorado tal não percebe. 


